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"Se fosse ensinar a uma criança a beleza da música 
não começaria com partituras, notas e pautas. 

Ouviríamos juntos as melodias mais gostosas e lhe 
contaria sobre os instrumentos que fazem a música. 

Aí, encantada com a beleza da música, ela mesma me 
pediria que lhe ensinasse o mistério daquelas bolinhas 
pretas escritas sobre cinco linhas. Porque as bolinhas 

pretas e as cinco linhas são apenas ferramentas 
para a produção da beleza musical. A experiência da 

beleza tem de vir antes". 

(Rubem Alves) 
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RESUMO 

A pesquisa aqui apresentada buscou investigar as ações da prática pedagógica 
no ensino de cartografia nas séries iniciais, em especial as aplicadas em 
turmas do 5º ano do Ensino Básico,  analisando ainda, os reflexos positivos e 
negativos dessas práticas na formação da perspectiva de mundo e de 
organização espacial do indivíduo. O trabalho foi realizado com a participação 
de alunos e professores do Centro de Ensino Fundamental 403 de Santa Maria 
- DF. Apoiada em sólida base teórica foi desenvolvida uma metodologia de 
pesquisa que incluiu a análise do material pedagógico da escola, observação 
da prática docente em aulas de cartografia e aplicação de questionários a 5 
(cinco) professores atuantes no 5º ano. Os instrumentos desta pesquisa 
permitiram refletir, analisar, discutir e sugerir ações pedagógicas que 
favoreçam a alfabetização cartográfica e capacite o aluno a transpor e 
interpretar as informações cartográficas em situações cotidianas, 
desenvolvendo assim, na escola, uma cartografia com uma nova linguagem 
voltada para a apreensão de conhecimentos geográficos contextualizados e 
instigadores.  

PALAVRAS-CHAVE : ensino, cartografia, séries iniciais, Ensino Básico. 
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INTRODUÇÃO 

 

A cartografia é um instrumento fundamental para leitura e interpretação 

do espaço de vida e interação dos cidadãos, pois oferece mecanismos e 

informações que auxiliam na localização e na compreensão das diversas 

dimensões espaciais.  

Ao considerar o surgimento da cartografia na Antiguidade em regiões da 

Grécia, Roma e Mesopotâmia percebe-se sua grande relevância e evolução 

até os dias atuais. Antes, os mapas tinham uma construção com poucos 

recursos e eram pouco precisos. Hoje, satélites, computadores e outros 

recursos tecnológicos permitem informações gráficas mais exatas e 

interpretações mais concretas do espaço geográfico. (site: 

suapesquisa.com/geografia, 2011) 

A formação de um cidadão/aluno crítico e atuante passa 

obrigatoriamente por uma alfabetização cartográfica eficaz e significativa, 

capaz de municiar o indivíduo não só de conhecimentos, mas de capacitá-lo a 

transpor e interpretar as informações cartográficas em situações cotidianas. 

Conforme Yves Lacoste (1985, p.23) citado por Castrogiovanni: 

 

Muito mais que uma série de estatísticas ou que um 

conjunto de escritos, a carta é a forma de representação 

geográfica por excelência, é sobre a carta que devem ser 

colocadas todas as informações necessárias para a 

elaboração de táticas e estratégias (...) 

(CASTROGIOVANNI, 2000, p.39) 

 

Cotidianamente usam-se mapas em roteiros turísticos, para localizar um 

endereço, nas plantas de um imóvel e em diversas situações de deslocamento. 

Assim, os mapas permitem aos indivíduos organizar-se no espaço vivido, 

tomando decisões e fazendo escolhas que se adéquam às suas necessidades 

de locomoção, atuação e domínio do espaço geográfico. 
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Para tal é imprescindível que a cartografia seja desenvolvida seriamente 

desde os primeiros anos de escolarização do aluno. Nas séries iniciais o 

desenvolvimento da noção de espaço e compreensão das formas de 

organização espacial da sociedade deve ser o foco principal dos estudos. Nas 

palavras de Almeida e Passini (2010, p.15): “Vai-se a escola para aprender a 

ler e a contar; e – por que não? -, também para ler mapas.” 

Diante dessa necessidade encontra-se outra realidade: a formação 

deficiente do professor do Ensino Básico voltada para aspectos que o capacite 

a desenvolver habilidades de domínio e representação espacial em seus 

alunos. É importante então, localizar, informar e capacitar esse profissional a 

respeito dos princípios para a alfabetização cartográfica e das suas 

adequações ao nível de desenvolvimento do aluno em cada etapa de 

aprendizagem. 

Este trabalho  se propõe a responder questões inerentes ao processo de 

ensino e aprendizagem da cartografia como, por exemplo: quais são os 

princípios fundamentais para o desenvolvimento de conhecimentos espaciais 

sólidos? As abordagens atuais têm atendido as necessidades de localização e 

domínio do espaço do cidadão? Que práticas educativas favorecem a 

construção dessas habilidades? 

Essas indagações conduzem a um problema que será objeto de estudo 

desta pesquisa: as práticas pedagógicas no ensino de cartografia nas séries 

iniciais como facilitadoras da construção e do conhecimento do espaço como 

campo de ação- reflexão-ação. 

Assim, o objetivo geral deste trabalho é a análise das práticas 

educativas em cartografia aplicadas ao 5º ano do Ensino Fundamental e a sua 

efetividade em atender as necessidades de localização e domínio do espaço 

do cidadão. Para alcançar de forma efetiva essa meta alguns objetivos 

secundários foram traçados: observação e análise de práticas educativas em 

Geografia de professores do 5º ano do Ensino Básico; avaliação e discussão 

sobre os recursos tecnológicos utilizadas no ensino de cartografia e a sugestão 
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de práticas e atividades educativas que favoreçam a formação espacial e de 

localização no aluno. 

Para melhor apresentação dos estudos, das indagações e conclusões 

dessa pesquisa dividiu-se a produção escrita da seguinte forma: 

Nesta introdução, buscou-se esclarecer os princípios fundamentais do 

tema em estudo, os principais objetivos e questões sobre o ensino de 

cartografia nas séries iniciais e os passos metodológicos utilizados para atingir 

os objetivos propostos. 

No primeiro capítulo serão discutidos os conceitos e as teorias dos 

principais autores sobre o espaço geográfico, a cartografia e o seu ensino, 

contrapondo ideias e sugestões teórico-práticas no desenvolvimento de 

habilidades emancipatórias nas relações espaciais. No capítulo seguinte serão 

apresentados e discutidos os dados obtidos com os questionários e com as 

observações, fundamentando as informações colhidas na bibliografia base de 

estudo da pesquisa. 

Por fim, mas não menos importante, serão apresentadas as conclusões 

e sugestões didáticas para o ensino de cartografia nas séries iniciais, 

adequando- as aos anseios educativos atuais. 

É imprescindível que a cartografia seja desenvolvida seriamente desde 

os primeiros anos de escolarização do aluno. Nas séries iniciais o 

desenvolvimento da noção de espaço e compreensão das formas de 

organização espacial da sociedade devem ser o foco principal dos estudos. 

Então, o desafio desse trabalho é articular as discussões teóricas sobre 

a cartografia à prática escolar nas séries iniciais, identificando os principais 

desafios e sugerindo caminhos pra superá-los. 
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1.  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

No intuito de atingir os objetivos propostos e responder às indagações 

de pesquisa foram realizadas observações e análises das práticas educativas 

em cartografia aplicadas pelos professores aos alunos do 5º ano do Centro de 

Ensino Fundamental 403 de Santa Maria/DF, buscando entender como elas se 

adéquam às necessidades de formação atual. Avaliou-se e discutiu-se também 

o uso de recursos tecnológicos no ensino de cartografia e sua influência nas 

aulas. Nesta pesquisa buscou-se ainda sugerir práticas e atividades educativas 

que favoreçam a formação de cidadãos ativos e transformadores no espaço. 

Diante de tantas questões e de outras que surgiram foi realizada uma 

pesquisa empírica qualitativa que propõe métodos eficazes e fundamentados e 

que promovem respostas mais sólidas e reflexivas em torno do tema. 

 Para atingir o objetivo proposto, inicialmente foram realizadas pesquisa 

e discussão teórica a respeito do tema, abordando os principais eixos de 

discussão nas perspectivas dos principais autores que tratam da cartografia e 

do seu ensino. Para isso, realizou-se uma pesquisa bibliográfica buscando as 

principais reflexões a respeito da cartografia escolar, suas aplicabilidades e 

desafios. 

Por meio de métodos qualitativos foi feita a análise de práticas 

pedagógicas em cartografia em turmas do 5º ano do Ensino Básico, visando 

discutir e superar desafios e enganos praticados no desenvolvimento das 

habilidades inerentes ao estudo do espaço geográfico. Foram aplicados 

questionários a 5 (cinco) professores atuantes nas turmas alvo dessa pesquisa 

e como instrumento de apoio e coleta de dados foram realizadas observações 

de 4 aulas de Geografia voltadas para a cartografia em duas turmas de 5º ano 

da escola objeto de estudo desta pesquisa. 

A interpretação dos questionários e das observações das aulas 

possibilitou a análise da importância do ensino de cartografia e a influência das 

práticas pedagógicas em turmas do 5º ano do Ensino Básico no Centro de 

Ensino Fundamental 403 de Santa Maria – DF para o desenvolvimento de 



 

conhecimentos e domínio do espaço geográfico incentivando posturas crítico

reflexivas.  

A escola, objeto de estudo deste, foi visitada e por meio de questionários 

aplicados aos professores atuantes em turmas do 5º ano e de observação de 

aulas dessas turmas foram colhidos dados sobre a prática escolar em 

cartografia. 

Para melhor entender e localizar a escola onde a metodologia de 

pesquisa foi desenvolvida apresenta

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

conhecimentos e domínio do espaço geográfico incentivando posturas crítico

A escola, objeto de estudo deste, foi visitada e por meio de questionários 

licados aos professores atuantes em turmas do 5º ano e de observação de 

aulas dessas turmas foram colhidos dados sobre a prática escolar em 

Para melhor entender e localizar a escola onde a metodologia de 

pesquisa foi desenvolvida apresentam-se aqui três Figuras: 

Figura 1.- Santa Maria no DF 

Fonte: Wikipédia, 2012 
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conhecimentos e domínio do espaço geográfico incentivando posturas crítico-

A escola, objeto de estudo deste, foi visitada e por meio de questionários 

licados aos professores atuantes em turmas do 5º ano e de observação de 

aulas dessas turmas foram colhidos dados sobre a prática escolar em 

Para melhor entender e localizar a escola onde a metodologia de 



6 

 

FIGURA 2 - Santa Maria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.santaonline.com.br – 3/12/2012 
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FIGURA 3 – Localização da escola 

 

Fonte: www.santaonline.com.br– 3/12/2012 

As figuras aqui apresentados não possuem legendas ou escala, pois 

foram retirados de sites não oficiais e, por isso, não podem ser chamadas de 

“mapas” no sentido técnico do termo. Os sites oficiais não fornecem mapas da 

cidade e mesmo após busca minuciosa na internet esses exemplares foram os 

mais próximos da realidade encontrados. Na Figura 3 a escola, CEF 403, está 

indicada pela seta. 
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2. A IMPORTÂNCIA DA CARTOGRAFIA NA FORMAÇÃO GLOBAL DO 

ALUNO       

As reflexões de Castrogiovanni (2009) afirmam que o indivíduo percebe o 

espaço a partir dos dois anos de idade como espaço de exploração e vivência. 

Ao longo da vida, por meio de representações simbólicas, a criança constrói 

também o espaço representativo. Isso significa que inicialmente o indivíduo se 

atém aos objetos e aos sentidos para interagir com o espaço, mais tarde, 

então, novas conexões mentais são estabelecidas e as relações espaciais são 

reflexivas.  

Nesse sentido a escola tem papel fundamental, pois auxilia no processo de 

descentralização do objetivo para o subjetivo. Trata-se de trabalhar com o 

estudo do espaço concreto do aluno, para depois partir para estudar os limites 

do bairro, município, e por último, o planisfério, 

Segundo Almeida (2001), o indivíduo reconhece e lateraliza o espaço a 

partir do seu próprio corpo iniciando esse processo ainda na infância com 

brincadeiras. Percebe-se então, que há um consenso ao refletir sobre a 

construção das relações espaciais feitas pelo ser humano ao longo da sua 

vida. O objeto é fundamental para a formação das primeiras relações e 

concepções do espaço, mas a formação das estruturas mais complexas se dá 

por meio de projeções subjetivas desse objeto, ou seja, por meio de reflexões. 

Nesse segundo momento, os conhecimentos cartográficos, quando bem 

desenvolvidos, oferecem instrumentos para o indivíduo alcançar uma nova 

organização e configuração do espaço. 

Para Castrogiovanni (2009 p.38) “A cartografia é uma ciência, uma arte e 

uma técnica”. Nesse sentido a cartografia reúne estudos lógicos, técnicas e 

traços artísticos em função da construção de mapas e plantas, entre outros. A 

cartografia como mecanismo de leitura e interpretação do espaço vivido pelos 

seres e de interação entre os cidadãos é fundamental nas práticas 

pedagógicas desde as séries iniciais.  

A cartografia é uma ciência prática, pois originalmente é usada na 

organização do cotidiano do homem e cientificamente explica os fenômenos 
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espaciais. Os Parâmetros Curriculares Nacionais conceituam a cartografia 

como um conhecimento que nos torna capazes de reunir e selecionar 

informações, conhecimentos e situações, envolvendo ideias de espaço e 

organização.  

Então, a cartografia deve contribuir para a construção, representação e 

leitura do espaço geográfico no qual o aluno está inserido, considerando as 

relações sociais estabelecidas com o meio. Por isso, a linguagem cartográfica 

abrange mais do que a compreensão e leitura de mapas, pois os mapas, por 

exemplo, ultrapassam os limites da educação formal, estão presentes no 

cotidiano das pessoas em revistas, jornais e noticiários de televisão e sendo 

usados por economistas, engenheiros e militares, além de geógrafos. No dia a 

dia manipulamos a noção de escala, por exemplo, na leitura da planta de um 

imóvel, quando mentalmente, imaginamos o tamanho do imóvel através da 

escala definida. Utilizamos também a noção de escala informalmente na 

construção de maquetes e na ampliação ou redução de objetos, inclusive 

durante atividades escolares. Além disso, servem também para orientar 

pessoas em suas viagens. 

De acordo com Castrogiovanni: 

Cartografia é o conjunto de estudos e 
operações lógico-matemáticas, técnicas e 
artísticas que, a partir de observações diretas 
e da investigação de documentos e dados, 
intervém na construção de mapas, cartas, 
plantas e outra formas de representação, bem 
como no seu emprego pelo homem. Assim, a 
cartografia e uma ciência, uma arte, uma 
técnica. (CASTROGIOVANNI, 2000, p.38)  

A construção das noções de espaço estabelece referenciais importantes 

para o estudo geográfico. Na sala de aula os conhecimentos cartográficos são 

essenciais na formação cidadã, pois desenvolvem no estudante habilidades de 

como representar, entender e lidar com a realidade. Ou seja, a cartografia 

colabora na formação do senso crítico do educando, auxiliando-o, por meio de 

conhecimentos geográficos, na sua relação com o mundo global e cotidiano. 

Quanto ao ensino de cartografia, Castrogiovanni afirma que: 



10 

 

no saber geográfico devem estar incluídos 
conceitos como localização, 
orientação,representação, paisagem, lugar e 
territórios e valorizadas algumas ferramentas, 
como a cartografia, que instrumentaliza o 
aluno para ser um leitor e mapeador ativo, 
consciente da perspectiva subjetiva na 
escolha do fato cartografado, marcado por 
juízo de valor. (CASTROGIOVANNI, 2000, 
p.8) 

A observação da paisagem está impregnada de subjetividade e 

individualidade, por isso a adoção de estratégias planejadas confere ao 

conhecimento adquirido pela observação um entendimento real da ciência 

geográfica. Nesse contexto, a Cartografia desponta como mecanismo eficiente 

e repleto desses procedimentos. 

Muitas vezes percebemos que o estudo geográfico se resume em 

memorizações que resultam em apatia e aversão pelos temas da disciplina. 

Esse fato impossibilita o alcance do objetivo principal da Geografia: formação 

de um cidadão consciente, reflexivo e ativo na sociedade e nas suas relações 

com ela. Essa realidade, porém, desnuda uma segunda realidade que tem 

relação direta com a primeira: a formação dos professores. No caso dessa 

pesquisa, faz-se um recorte específico, tratando da formação acadêmica 

geográfica do professor que atua nas séries iniciais. Ou seja, do educador que 

não é formado em Geografia, na maior parte das vezes, mas que desenvolve 

habilidades importantes nesse campo para a formação de conexões espaciais 

mais complexas no futuro. 

Conforme Morais e Lastória (2011) para trabalhar a alfabetização 

cartográfica com os alunos, é necessário, em primeiro lugar, que o professor 

detenha esse conhecimento e essa parece não ser a realidade dos professores 

dos anos iniciais no Brasil.  

Os professores devem dominar os conceitos básicos da discussão 

cartográfica, motivo que justifica a importância da inserção desses conteúdos 

na formação acadêmica do educador em todos os níveis de ensino, pois, é 

preciso dominá-los para ensiná-los. 

Para Morais e Lastória: 
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O período que corresponde aos anos iniciais do 
ensino fundamental (1º ao 5º ano) é, de acordo com 
os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1997) 
prioritário para a “alfabetização cartográfica”. Na 
faixa etária dos seis aos onze anos, a construção 
cognitiva das noções espaciais (de acordo com as 
teorias piagetianas sobre o desenvolvimento 
infantil) quando estimuladas, são melhores 
desenvolvidas para, depois, serem aperfeiçoadas 
nos anos finais do ensino fundamental e médio 
(MORAIS e LASTÓRIA, 2011, p.159). 

Na maior parte do período em que a criança estuda nas séries iniciais, do 1º 

ao 5º ano, ela ainda está, conforme os estudos de Piaget (1896-1980), no 

estágio das operações concretas, ou seja, na fase de interação com o objeto. 

Apenas nas séries finais dessa etapa de ensino (5º ano) o aluno é capaz de 

iniciar conexões mais subjetivas. Sendo assim, é fundamental que as noções 

espaciais e cartográficas sejam desenvolvidas de forma significativa, pois, 

serão alicerce das conexões e relações espaciais e cartográficas futuras do 

indivíduo.  

Um fato deve ser encarado: ler e compreender mapas não são tarefas 

fáceis. Por isso, as ações pedagógicas devem voltar-se para atividades 

práticas utilizando recursos cartográficos como: desenhos, mapas, cartas, 

plantas, globos, fotografias e imagens aéreas, recursos da internet, maquetes, 

entre outros. Atividades como essas desenvolvem de forma lúdica a 

percepção, a atenção, a memória, a imaginação, criatividade e o raciocínio 

lógico. É importante não abandonar as explicações expositivas, pois elas co-

atuam no desenvolvimento das habilidades mentais, mas não se deve adotá-

las como único instrumento de ensino. A esse respeito Morais e Lastória citam  

Simielli e Romano (2007), para quem: 

O processo de “alfabetização cartográfica” não envolve 
somente a leitura e compreensão de mapas, abrange 
também a construção de outros conceitos, tais como: 
visão vertical e oblíqua; lateralidade e orientação; 
proporção e noções de escala e legenda. (MORAIS e 
LASTÓRIA, 2011, p. 161) 

A cartografia atua diretamente na ligação entre os conhecimentos 

geográficos aprendidos e a realidade. A linguagem cartográfica deve partir das 

necessidades e ampliar seu grau de discussão e análise gradativamente, 
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abandonando as ações puramente contemplativas e já, desde o início, 

incentivar a construção de mapas, mesmo que simples. 

Dessa forma, é fundamental que a cartografia seja uma nova forma de 

linguagem para a apreensão de conhecimentos geográficos contextualizados e 

instigadores.  

Assim, conhecer o ambiente e os materiais pedagógicos de suporte ao 

ensino de cartografia, as práticas docentes e os anseios e angústias dos 

educadores torna-se imprescindível para a construção de reflexões e ações 

concretas que atendam as necessidades atuais do ensino de cartografia.   
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3. RESULTADOS DA PESQUISA 

3.1 Salas, equipamentos e material pedagógico 

Para iniciar a pesquisa foram realizadas observações de quatro aulas de 

Geografia com enfoque na cartografia em duas turmas do 5º ano do Ensino 

Fundamental Séries Iniciais. 

 O Centro de Ensino fundamental 403 de Santa Maria/DF, objeto de 

estudo dessa pesquisa, oferece à comunidade turmas de Educação Infantil (5 

anos), 1º, 2º, 3º, 4º e 5º anos do Ensino Básico. Atende em média mil alunos 

nos turnos matutino e vespertino, sendo dessas, 6 turmas do 5º ano. 

 A estrutura física da escola é simples e antiga, com data de inauguração 

em agosto de 1995, mas apresenta bons sinais de conservação. Dentre outros 

espaços, cabe destacar a existência de uma sala de leitura, um laboratório de 

informática e uma quadra esportiva descoberta. 

 A sala de leitura é organizada, mas não tem nenhum projeto formal de 

utilização pelos alunos. Nela são armazenados os mapas e atlas da escola, 

muitos são antigos e apresentam informações defasadas. Nesse espaço ainda 

são guardadas as televisões e aparelhos de dvd. 

Foto 1 – Biblioteca do CEF 403. Tirada em 5/10/2012 por Hosania Meira Amaral 
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Foto 2 - Mapas dispostos na Biblioteca. Tirada em 5/10/2012 por Hosania Meira Amaral 

O laboratório de informática é utilizado por todos os alunos da escola. 

Cada turma utiliza os computadores uma hora por semana, mas, também não 

há nenhum projeto formal nesse espaço. Assim, conforme as observações e 

relatos dos alunos, os poucos computadores que funcionam com internet são 

usados, na maioria das vezes, para jogos ou pesquisas escolares. 

Foto 3 – Laboratório de Informática do CEF 403. Tirada em 5/10/2012 por Hosania  Meira Amaral 
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Foto 4 – Laboratório de Informática do CEF 403. Tirada em 5/10/2012 por Hosania  Meira Amaral 

O espaço da quadra também é utilizado por todas as turmas. Seguindo a 

grade horária cada turma utiliza o local uma vez por semana e, geralmente, de 

forma livre com jogos de futebol e queimada, raramente ocorrem atividades 

orientadas, de acordo com as observações realizadas. 
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3.2 Observações das aulas 

Foi realizada a observação de uma sequência didática de 

Geografia/cartografia desenvolvida em três dias diferentes em duas turmas de 

5º ano do CEF 403. Por questão de organização as turmas serão nomeadas 

aqui de turma “A” e turma “B”. 

Na turma “A” foram feitas três observações em dias diferentes. Nesta, a 

temática das aulas era a revisão bibliográfica das regiões brasileiras 

enfatizando a divisão política e as características gerais do Brasil, como por 

exemplo, o clima. Na turma “B” apenas uma aula foi objeto de observação. 

Esta tratou das características físicas (naturais) do DF. 

TURMA “A”: Revisão sobre regiões brasileiras - divis ão política e 

características gerais do Brasil (clima) 

• Aula 1 – Análise dos mapas em grupo (+/- 1h) 5/10/2012 

 

A professora dividiu a turma em 6 grupos com 5 ou 6 alunos e a cada 

grupo entregou um mapa de uma das regiões brasileiras. Porém, um grupo 

recebeu um mapa dos climas do Brasil com todas as regiões. Conforme 

informações colhidas com a professora o número de alunos na turma, 35, exige 

a divisão dos alunos em mais grupos do que as  5 regiões brasileiras para 

evitar equipes muito grandes.  Como não há duplicidade de mapas de 

nenhuma região, ela optou, então, por trabalhar com um dos grupos as 

características climáticas de todo o Brasil. A característica clima foi eleita 

devido ao foco da mídia, que estava tratando do calor, da seca e outros 

aspectos climáticos. 

 

  A atividade consistiu em cada grupo observar o mapa que recebeu e 

registrar: os estados, as capitais, cidades que considerassem relevantes, clima 

predominante no centro-oeste, temperaturas mais altas, mais baixas, cores, 

símbolos e outras informações que chamassem a atenção dos alunos do 

grupo. Mais tarde cada grupo apresentaria suas anotações aos demais da 

turma. Durante a observação a professora passeou pelos grupos e tirou 

dúvidas.  
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• Aula 2 – Apresentação dos grupos (+/- 2h) 8/10/2012 

Após formar os grupos novamente, a professora orientou os alunos a 

apresentarem os registros da aula anterior. Cada aluno do grupo deveria falar 

um pouco, mas em alguns grupos nem todos falaram: alguns devido a timidez, 

outros porque elegeram apenas um orador do grupo. As apresentações 

iniciaram pela Região Centro-Oeste e seguiram na seguinte ordem: Nordeste, 

Sudeste, Norte e Sul, por último apresentou o grupo que observou o mapa do 

clima. 

 

A maioria dos grupos falou apenas dos estados, das capitais, das linhas 

que representavam rios ou lagos, alguns, porém, encontraram e citaram 

cidades conhecidas que encontraram no mapa. O grupo que tratou do clima 

falou bastante sobre o clima do Centro-Oeste, do calor e da baixa umidade, 

acrescentaram ainda medidas de cuidado com a saúde nos dias mais quentes, 

como tomar muita água e não realizar atividades físicas nas horas mais 

quentes. Quanto à apresentação sobre as regiões, os alunos citaram  quase 

que unanimemente a cidade ou estado de origem dos pais e familiares e locais 

aos quais já visitaram. 

 

No fim das apresentações a professora pediu aos alunos para realizarem 

um rodízio orientado por todos os grupos para conferirem as informações 

passadas nas apresentações. Ao comando da professora, os alunos mudavam 

de grupo e deixavam o mapa sobre a mesa para os outros colegas 

observarem. Cada troca durava em média 5 minutos. 

 

No fim do rodízio, a professora conversou com os alunos sobre o que 

aprenderam e reforçou os conhecimentos desenvolvidos com a ajuda de cada 

grupo. 
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• Aula 3 - Atividades de fixação (+/- 1h)  9/10/2012 

Nessa aula a professora entregou para os alunos, que estavam 

dispostos em duplas, um mapa do Brasil com a divisão por estados, mas sem 

nomes de estados ou capitais. Em duplas, os alunos registraram cada estado e 

a devida capital no devido lugar diferenciando as regiões  pintando cada uma 

com uma cor diferente. Os alunos construíram ainda uma legenda do mapa 

que desenvolveram. Os alunos tinham o livro didático e um mapa do Brasil, 

posto no quadro, como apoio ao trabalho. Além disso, a professora tirou as 

dúvidas que apareceram, especialmente a respeito das regiões. Ao término a 

professora recolheu os mapas com a identificação de cada dupla. 

A professora explicou que já é o terceiro ano que utiliza essa dinâmica 

para revisar esse conteúdo e que costuma ter bons resultados. Explicou ainda, 

que como não há nas séries iniciais uma carga horária definida rigidamente 

para desenvolver a disciplina, ela otimiza os horários conforme as dificuldades 

e necessidades da turma no momento, especialmente no fim dos bimestres, 

antes das avaliações.  

 

Foto 5 – Turma “A”- Trabalho em grupo (climas). Em 5/10/2012 por Hosania Meira Amaral 
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Foto 6 - Turma “A” – Apresentação do grupo (climas). Em 8/10/2012 por Hosania Meira Amaral 

Observando essa sequência didática percebeu-se claramente o esforço 

da professora em diversificar o trabalho cotidiano, estimulando a produção dos 

alunos e utilizando os recursos disponíveis na escola, nesse caso: os mapas, 

Os alunos envolveram-se bem com a atividade demonstrando 

familiaridade com a situação de grupos e com a apresentação. Embora 

superficiais, as análises dos mapas foram claras e objetivas. Alguns destaques 

individuais permitiram a constatação de que a aprendizagem foi significativa, 

uma vez que nas apresentações houve comparações com a realidade de vida 

dos alunos.    

Porém, numa análise mais profunda da ação pedagógica desenvolvida 

pela professora percebe-se alguns enganos comuns, dentre eles, cabe 

ressaltar a atividade de fixação proposta na terceira aula dessa sequência 

didática. 

O intuito da atividade era de fixar os estados e as capitais brasileiras, 

mas a aprendizagem seria mais significativa e concreta se, ao invés de apenas 

colocar os nomes no mapa os alunos confeccionassem esse mapa. Como 

afirmam Almeida e Passsini (2010, p.21) “Iniciando o aluno em sua tarefa de 

mapear, estamos, portanto, mostrando os caminhos para que se torne um leitor 

consciente da linguagem cartográfica” e acrescentam: 
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“Essa idéia tem sido mal interpretada, pois existe no 
mercado editorial um proliferação de cadernos de mapas 
mudos destinados a que o aluno coloque o nome de 
países e rios, ou pinte países/estados ou municípios. 
Estas tarefas são mecanicistas e não levam a formação 
de conceitos quanto à linguagem cartográfica. A ação 
para que o aluno possa entender a linguagem 
cartográfica não está em pintar contornos, mas em “fazer 
o mapa”...” (ALMEIDA & PASSINI, 2010,p.. 21-22) 

 

TURMA “B”: Revisão: DF e as características naturais 

• Aula única em 09/10/2012    (+/- 2h) 

A professora dividiu a turma em grupos de 4 ou 5 alunos e entregou a 

cada grupo um mapa temático do Distrito Federal, contendo informações 

diversas. 

 

Coletivamente, ela abordou os símbolos e as cores que aparecem nos 

mapas, explicando suas funções. Em seguida dirigiu-se a cada grupo 

individualmente e solicitou que anotassem as informações que o mapa fornecia 

observando a legenda, as cores, as linhas, etc. 

 

Alguns grupos anotaram os principais rios, córregos e lagos que cortam 

o DF. Outros relataram as características hidrográficas apenas da região do 

Gama e de Santa Maria e assim cada grupo tinha a tarefa de anotar, discutir as 

informações e apresentá-las aos demais após uma hora. 

 

Os estudos e discussões ocorreram por 50 minutos com intervenções da 

professora. Em seguida, iniciaram-se as apresentações: os alunos 

descreveram o que observaram e entenderam, baseando-se nas legendas, 

símbolos e cores. 
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Foto 7 – Turma “B”- Trabalho em grupo DF. Em 9/10/2012 por Hosania Meira Amaral 

 

Foto 8 – Turma “B” – Apresentação dos grupos DF. Em 9/10/2012 por Hosania Meira Amaral 
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Foto 9 – Turma “B” – Apresentação dos grupos DF. Em 9/10/2012 por Hosania Meira Amaral 

Percebeu-se nas observações feitas nas duas turmas a preocupação 

das professoras em trabalhar as informações apresentadas pelos mapas, 

abordando as legendas, as cores e símbolos. Notou-se ainda o estímulo na 

produção independente por meio dos trabalhos e apresentações em grupo. 

 As observações ocorreram de forma bem tranquila e sem interferência 

nas produções. O trabalho coletivo dos professores dessa série reflete-se nas 

atividades parecidas em turmas diferentes alterando-se apenas o tema que foi 

adaptado à necessidade de reforço de cada grupo de alunos. 

Cabe, ainda, ressaltar a disponibilidade e a hospitalidade com a qual foi 

aceita a presença da pesquisadora na sala de aula, inclusive fotografando, 

claro que procurando preservar a imagem das crianças.  
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3.3 ANÁLISE DOS QUESTIONÁRIOS 

 Inicialmente é importante tratar da formação acadêmica dos educadores 

que atuam nas séries iniciais do Ensino Fundamental. Nessa pesquisa foram 

entrevistados por meio de questionário escrito 5 (cinco) professores que atuam 

no 5º ano no Centro de Ensino Fundamental 403 de Santa Maria/ DF. O 

modelo do questionário usado nessa pesquisa encontra-se em anexo. 

Quanto à formação acadêmica, constatou-se que todos os entrevistados 

possuem curso superior completo, sendo que destes, 4 (quatro) tem formação 

na área de Pedagogia e uma professora é formada em Letras. Duas 

educadoras entrevistadas possuem especialização: uma em Psicopedagogia e 

outra em Ciências Humanas. Portanto, nenhum dos entrevistados possui 

graduação ou pós-graduação em Geografia, o que explica os resultados que 

serão apresentados adiante. 

Os entrevistados lecionam no 5º ano do Ensino Fundamental num 

período de tempo que variou entre 1  a 12 anos. Cabe aqui uma observação 

importante: todos entrevistados consideraram os anos de atuação pedagógica, 

ou seja, o período em que trabalham como professores, como o tempo em que 

lecionaram Geografia, fato que concretiza as afirmações de Castellar (1996) 

discutidas por Loch e Fuckner (2005, p.4): “desde as séries iniciais, a Geografia 

deve ser compreendida como parte do processo de alfabetização, para a 

criança entender as informações do lugar e do grupo social nos quais se 

insere”. Percebe-se, pois que está claro para os profissionais entrevistados que 

o seu papel vai além de ensinar a ler e escrever ou de ensinar as operações 

matemáticas fundamentais, cabe a ele ainda ensinar a leitura da realidade e 

promover também a alfabetização cartográfica. 

Numa visão geral, a análise das respostas dos profissionais consultados 

reafirma a necessidade de maior formação dos professores a respeito da 

cartografia. Isso fica claro ao ler as respostas dadas à questão 4 do 

questionário, que indagava sobre o nível de conhecimento individual sobre a 

ciência cartográfica. Quatro dos cinco entrevistados assumem ter pouco 
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conhecimento do tema e um deles não conseguiu entender a pergunta que foi 

dirigida, como pode ser observado no Gráfico 1.  

Gráfico 1 – Conhecimento em Cartografia 

 

 

 

 

Fonte: Amaral, 2012 

Fonte: Amaral, 2012 

Quanto à maneira como adquiriram o conhecimento cartográfico, mesmo 

restrito, as respostas foram diversificadas. Foram citadas experiências em sala 

de aula e trocas de ideias com os colegas, pesquisas bibliográficas e na 

internet e formação acadêmica no Ensino Médio e Superior em Pedagogia. 

 Tratando da importância da formação acadêmica para a aquisição de 

conhecimentos em Cartografia, os educadores se dividiram: 60%, ou seja, três 

entrevistados não consideraram a formação escolar significativa na aquisição 

de conhecimentos cartográficos, enquanto que 40%, ou seja, dois professores 

consideraram válidos os conhecimentos escolares na sua formação geográfica 

e cartográfica  

A maioria dos entrevistados considera importante o ensino da cartografia 

na formação global do aluno, destacando além das funções de localização e 

orientação sua função social de leitura da própria realidade. Apenas um 

participante não respondeu a questão, como mostra o Gráfico 2. 
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Gráfico 2 – A cartografia e formação global do aluno 

Fonte: Amaral, 2012 

Os recursos didáticos de apoio às aulas de cartografia mais citados 

foram os mapas e globos, sendo que as plantas foram citadas por três 

entrevistados, mas, com ressalvas quanto a sua utilização evidenciando 

desconhecimento e pouca habilidade no trabalho com esse recurso. Outros 

mecanismos como jogos, vídeos e computador (internet) são citados como 

apoio esporádico e utilizados com menor frequência.   

Gráfico 3 – Recursos utilizados nas aulas 

Fonte: Amaral, 2012 

Quanto à utilização dos mapas, todos os entrevistados relataram utilizá-

los na horizontal, quando possível, para a melhor compreensão dos alunos. O 

uso de mapas na posição horizontal facilita o manuseio e a leitura das 

informações.  O trabalho coletivo e em grupos também foi citado e a 

construção de legendas, interpretação de símbolos e elaboração de mapas são 
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Não respondeu 

Mapas e globos
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as atividades mais desenvolvidas pelos entrevistados no trabalho com os 

mapas. 

Nas observações das aulas, discutidas anteriormente, foi possível 

confirmar essa postura dos professores de priorizar o trabalho coletivo e 

utilizando os mapas na horizontal. 

Diante do exposto, percebe-se que as práticas docentes embora 

esbocem traços de evolução, como na citada utilização de mapas na 

horizontal, ainda carregam traços fortes do tradicionalismo. A fixação de 

informações por meio dos mapas e a pouca utilização e conhecimento das 

novas tecnologias revelam que o ensino cartográfico ainda está distante da 

realidade do aluno e é mecanizada. 

Conforme Piaget (1896-1980) a criança precisa estabelecer relações 

concretas e significativas com o objeto de estudo para construir conhecimentos 

sólidos. Assim, as práticas de leitura e interpretação de mapas não devem ser 

abandonadas, mas devem ser permeadas de ludicidade e de contextualização. 

Trata-se de inserir a vida cotidiana, os jogos, os recursos visuais e táteis no 

desenvolvimento das habilidades de interação e relação com o espaço. 

A formação docente deficiente e a escassez de recursos ou recursos 

defasados foram indicados pelas professoras entrevistadas como os maiores 

problemas do processo de ensino aprendizagem de cartografia. Confirmam-se 

nessas declarações as discussões de Oliveira (2008, p.12) que afirma: 

“Introduzir o professorado das séries iniciais no contexto de uma formação 

sólida da linguagem da cartografia pode vir a facilitar o estudo da geografia na 

escola”. Ela destaca que a formação acadêmica insuficiente de uma 

Cartografia Escolar é um fator que interfere diretamente na atuação 

pedagógica dos professores das séries iniciais no desenvolvimento de 

conhecimentos espaciais ativos e reflexivos. 

É importante destacar que apenas dois professores acrescentaram 

sugestões ao questionário. Numa delas, a professora sugere a criação de 

mapas mais lúdicos e adequados a faixa etária de cada criança. A outra 

educadora questiona as pesquisas cientificas que não dão retorno aos 
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educadores e sugere que os resultados, reflexões e sugestões práticas dessas 

pesquisas sejam devolvidas ao educador para aprimorar a sua formação. 

Ambas as sugestões são pertinentes, pois buscam aperfeiçoar as 

práticas educativas e atender as necessidades atuais da educação. São 

situações possíveis e de impacto direto na sala de aula. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS E SUGESTÕES 

É importante refletir a respeito das posturas pedagógicas das duas 

professoras que desenvolveram as aulas observadas. A utilização dos mapas 

nos dois casos foi direcionada exclusivamente para a transmissão de 

conteúdos, mesmo incentivando a participação ativa dos alunos. Conforme 

Oliveira: 

Utilizar os mapas do atlas apenas como 
transmissão de conhecimentos elimina a 
possibilidade de participação e elaboração por 
parte dos alunos de um novo conhecimento sobre 
o lugar, sobre a sua localidade, o que pode vir a 
impedir uma análise e compreensão da geografia 
local.(2008, p. 491) 

 

 Assim, entende-se a necessidade urgente da formação continuada do 

profissional de educação. No caso da cartografia, trata-se de abandonar as 

práticas baseadas apenas nas experiências cotidianas e passar a pautar a 

atuação pedagógica na relação consciente e eficaz da linguagem cartográfica.    

 Cabe ressaltar a precariedade dos materiais disponíveis para suporte do 

trabalho do professor. Nesse caso os mapas, em sua maioria, estavam 

defasados, com informações desatualizadas como, por exemplo, o número de 

regiões administrativas do DF. 

 Esse contexto aliado a uma formação pouco focada na Geografia e 

cartografia escolar compõe um cenário preocupante nas escolas de Ensino 

Básico. Uma realidade que compromete a educação cartográfica eficaz, ou 

seja, capaz de munir o indivíduo da capacidade de uso do mapa no seu 

cotidiano tanto para localizar-se quanto para relacionar-se com a sua realidade 

pensando e agindo sobre ela. 

 Nos questionários aplicados foi possível perceber a insegurança com a 

qual os professores do Ensino Básico desenvolvem os conhecimentos 

cartográficos. Nos relatos, os profissionais assumem a pouca formação na área 

e ao avaliar os recursos mais utilizados nas aulas (mapas e globos) percebe-se 

que os recursos que desenvolvem lateralidade, orientação, sentido de 
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referência e o significado de tamanhos e distâncias não são muito usados. 

Essas são, pois, ferramentas fundamentais na construção de um aluno 

mapeador que tenha experimentado situações espaciais iniciadas no seu 

cotidiano e aprofundadas gradativamente até alcançar níveis de interpretação 

mais profundos. 

A indisponibilidade de materiais atualizados e adequados ao nível de 

desenvolvimento dos alunos das séries iniciais é uma queixa comum dos 

docentes desse nível de ensino e uma realidade constatada nessa pesquisa. 

Mapas desatualizados e em pouca quantidade refletem atividades limitadas e 

repetitivas. Até mesmo para o desenvolvimento dessa pesquisa houve 

dificuldade em encontrar um mapa local oficial com informações claras. 

Laboratório de informática sem monitoria, sem assistência técnica e sem 

projetos educativos formais, transformam o espaço em um local para “passar o 

tempo”. Recursos de TV e vídeo sem orientação e acervo educativo são 

apenas mais uma ferramenta forte de ensino que serve apenas ao lazer. Na 

era da informática e dos recursos multimídias as práticas educativas em 

cartografia devem acompanhar essa realidade. Imagens de satélite, mapas, 

conteúdos, jogos educativos entre outros garantem a interatividade entre o 

aluno e a ciência cartográfica. 

Portanto, é imprescindível que o aluno seja capaz de ler criticamente as 

representações cartográficas, associando as informações ao seu cotidiano, 

conhecendo e usando diferentes informações dos mapas. Para tal, reafirma-se 

a necessidade de, nas séries iniciais, dar maior ênfase ao trabalho com o 

espaço concreto mais próximo e aos poucos ir ampliando esses horizontes, 

lançando mão de recursos como fotos, maquetes, mapas (físicos e virtuais), 

construção de legendas entre outros. 

As sugestões apresentadas buscaram enriquecer e aprofundar as 

práticas pedagógicas já desenvolvidas fundamentando-as teoricamente e 

propiciando maior segurança durante as aulas. A bibliografia deste estudo em 

especial, os trabalhos de Castrogiovanni (2000), Almeida (2001) e Almeida & 

Passini (2010) contribuíram muito na realização desta pesquisa e podem 
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acrescentar muitos conhecimentos ao desenvolvimento da cartografia escolar 

nas séries iniciais, pois atuam em duas frentes: na formação do professor e na 

sugestão prática de atividades espaciais e cartográficas nessa modalidade de 

ensino.  

Na tarefa de contribuir para o desenvolvimento da alfabetização 

cartográficas nas séries iniciais do Ensino Básico foram propostas neste 

trabalho reflexões e proposições práticas para a atuação docente. De nenhuma 

forma, pretendeu-se impor fórmulas fechadas e autoritárias, desenvolveu-se, 

ao contrário, reflexões a respeito das práticas aplicadas e materiais disponíveis 

para o ensino de cartografia traçando paralelos com as discussões e 

necessidades educacionais atuais.  

Assim, ao concluir esta pesquisa tem-se a certeza de que as discussões, 

reflexões e ações em torno da prática educativa nunca se esgotarão, pois, é 

nessa relação dialética que se produz o saber. Por isso, o conhecimento 

cartográfico é fundamental na compreensão da organização do espaço e suas 

representações munindo o indivíduo de habilidades para se organizar e 

dominar esse espaço.  
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Questionário 

1) A respeito da sua formação acadêmica marque as alternativas verdadeiras:  

 

(   ) Superior completo em Pedagogia                (   ) Superior cursando em Pedagogia 

(   ) Superior completo em Geografia                 (   ) Superior cursando em Geografia 

(   ) Superior completo em outra área. Qual?___________________________________                   

(   ) Superior cursando em outra área. Qual?___________________________________ 

(   ) Ensino Médio                                               (   ) Especialização.Qual?____________ 

 

2) Em que série leciona? Há quantos anos? 

______________________________________________________________________ 

3) Há quantos anos você leciona Geografia? 

______________________________________________________________________ 

4) Qual o seu conhecimento em Cartografia? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

5) Onde e como você adquiriu os conhecimentos em cartografia que desenvolve? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

6) Em sua opinião, sua formação acadêmica lhe ofereceu subsídios para 

desenvolver a cartografia escolar? Explique. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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7) De que forma você vê a importância da cartografia para a formação global do 

aluno? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

8) Você utiliza algum recurso cartográfico (mapas, globos, plantas, etc) em suas 

aulas? Quais? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

9) Como você utiliza os mapas em sala de aula? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

10) Que outros materiais ou técnicas auxiliares você utiliza nas aulas de cartografia? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

11) Você utiliza os recursos da internet e televisão nas aulas de cartografia? Como? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

12) Quais as principais dificuldades ou problemas que você destaca no processo de 

ensino-aprendizagem de cartografia? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

13 – Gostaria de acrescentar mais alguma coisa ao questionário? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 


